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A iniciativa “À Mesa com o Futuro dos RH – Pequenos-Almoços para Grandes Decisões”, foi criada

no âmbito do lançamento do novo Mestrado Executivo em Transformação na Gestão de Recursos

Humanos do ISEG, em parceria com a SHL Portugal. Pretende ser um espaço colaborativo de

partilha de insights e boas práticas a integrar nos conteúdos do mestrado e onde podem ser

lançados desafios das organizações aos alunos e professores.

O primeiro tema abordado, em julho de 2025 foi: Talento sob Medida: Personalização Estratégica

com IA e People Analytics.

Reunimos 20 participantes de diferentes empresas e setores com múltiplos objetivos:

▪ Discutir tendências emergentes, perspetivas práticas e inovadoras na gestão de talento;

▪ Refletir sobre como a personalização pode ser chave na atração, desenvolvimento e retenção de

talento;

▪ Contribuir com conteúdos relevantes para serem aprofundados no mestrado executivo.

O testemunho da Vodafone, recentemente distinguida com o prémio de Transformação Digital e IA

ilustrou com vivacidade a forma como a tecnologia pode potenciar a personalização na atração,

desenvolvimento e retenção de talento.

Principais conclusões:

A personalização estratégica em RH consiste em adaptar decisões, processos e experiências ao

perfil único de cada colaborador, com base em dados e IA, substituindo políticas generalistas por

experiências individualizadas e mensuráveis (Kim-Schmid & Raveendhran, 2022).

Porque é essencial?

A personalização é hoje um dos pilares de uma estratégia de talento eficaz, sustentável e centrada

nas pessoas. Num contexto em que as expectativas evoluem rapidamente, exigindo mais

flexibilidade, propósito e crescimento, as abordagens one size deixaram de ser eficazes.

Personalizar permite:

▪ Alinhar objetivos individuais e organizacionais, reforçando o compromisso;

▪ Atrair, desenvolver e reter talento com mais eficácia, ao permitir experiências relevantes e

ajustadas às necessidades de cada pessoa ao longo do seu ciclo de vida na organização;

▪ Promover uma gestão de talento centrada nas pessoas, com decisões fundamentadas por

dados, mas humanizadas pela liderança.
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Barreiras críticas: falta de integração entre fontes e a subutilização de dados (como assessments

confinados ao recrutamento, sem utilização noutros processos) limitam o impacto da

personalização. Para desbloquear este potencial, é essencial garantir dados acessíveis, integrados e

usados de forma contínua, do recrutamento à retenção. Plataformas que combinem IA, dados e

gestão de competências são a base para uma personalização com impacto real.

Condições para uma personalização eficaz

Insights dos participantes apontaram três fatores-chave:

1. Liderança ativa

As equipas de GRH não conseguem chegar individualmente a todos os colaboradores,

especialmente em grandes organizações. Por isso, os líderes devem ser capacitados para:

▪ Ouvir as suas equipas e conhecer cada colaborador;

▪ Identificar talento e oportunidades de crescimento;

▪ Cocriar percursos personalizados de desenvolvimento para cada pessoa, alinhados com os

objetivos da organização.

Este papel é fundamentalmente relacional, requerendo escuta ativa, empatia e uma visão

estratégica sobre o desenvolvimento do talento de cada pessoa.

2. Ambiente seguro

A personalização só acontece se existir um ambiente de confiança, onde os colaboradores se

sintam seguros para:

▪ Partilhar ambições, preocupações e expectativas;

▪ Sinalizar necessidades de mudança, apoio ou novos desafios.

Sem este espaço seguro, mesmo as melhores ferramentas tecnológicas falham em captar o

contexto real, a intenção e ambição de cada pessoa.

3. Ownership por parte dos colaboradores

A personalização exige responsabilidade partilhada. Os colaboradores não devem ser apenas

recetores passivos. Devem ser protagonistas do seu percurso:

▪ Agindo de forma proativa na sua evolução;

▪ Tendo acesso a dados sobre a sua evolução, progresso e feedback para fazer escolhas

informadas;

▪ Participando ativamente na construção de soluções para o seu desenvolvimento.
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Porém, para que esta personalização seja sustentável, é essencial evoluir de modelos baseados em

funções para abordagens centradas em competências (SHL, 2024). Organizações que adotam esta

lógica são mais ágeis, produtivas e eficazes na colocação e desenvolvimento de talento.

Quais os fatores críticos para o desenvolvimento de competências nas funções de entrada no

mercado de trabalho?

À medida que as organizações redesenham funções de entrada para responder à automação e à

integração da IA, é essencial garantir que estas mudanças promovem aprendizagem, evolução e

experiências significativas. A reflexão das mesas redondas destacou dois pilares fundamentais:

1. IA + intervenção humana + experiência prática

Automatizar tarefas rotineiras liberta tempo, mas deve ser complementado com experiências reais

de aprendizagem, devidamente orientadas e supervisionadas:

▪ Projetos práticos, que desenvolvem conhecimento aplicável e sentido de propósito;

▪ Shadowing com profissionais seniores, que promovem aprendizagem contextualizada;

▪ Rotações entre equipas, que ampliam o conhecimento organizacional e a adaptabilidade.

2. Redefinir o que é “sucesso”

Mais do que medir tarefas concluídas, é essencial avaliar: 1) A evolução de competências técnicas e

humanas; 2) o grau de autonomia; 3) a capacidade de colaboração com IA, com pensamento crítico

e ética.

Estas mudanças exigem rever os critérios de avaliação e indicadores de RH, bem como capacitar os

líderes para acompanhar o progresso dos talentos.

A personalização em RH, potenciada por IA e Analytics, é uma das alavancas estratégicas mais

relevantes para o futuro do trabalho. Requer tecnologia, liderança ativa, colaboradores envolvidos e

processos transparentes.

Este primeiro encontro reforçou que o futuro da GRH passa por estratégias centradas em

competências, experiências personalizadas e uma integração inteligente entre dados e pessoas.

Este foi o primeiro encontro e há muito mais para explorar nas próximas edições.
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O networking desenvolvido entre

profissionais e académicos, promove

pontes colaborativas para uma

evolução mais rápida das organizações

e academia em Portugal. Participe na

próxima iniciativa.

Saiba mais sobre o mestrado executivo

aqui.

https://www.iseg.ulisboa.pt/estudar/mestrados-exec/transformacao-na-gestao-de-recursos-humanos/
https://www.iseg.ulisboa.pt/estudar/mestrados-exec/transformacao-na-gestao-de-recursos-humanos/
https://www.iseg.ulisboa.pt/estudar/mestrados-exec/transformacao-na-gestao-de-recursos-humanos/
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Organizações Presentes no Evento 
À Mesa com o Futuro dos RH

Associação Nacional de Farmácias

Auchan

Caixa Geral de Depósitos

Hospital da Luz

Instituto Nacional de Administração

ISEG

Ordem dos Psicólogos Portugueses

Real Hotels Group

SHL Portugal

Vieira de Almeida

Vodafone



Primeira escola de economia e gestão fundada em Portugal, integra a Universidade de Lisboa.
Distingue-se por um programa de ensino de alto padrão, reconhecido por entidades e rankings
internacionais, como Financial Times, AACSB ou AMBA, baseado numa cultura de inovação
permanente e de colaboração contínua entre alunos e professores.

Organização:
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A SHL Portugal é uma empresa de consultoria estratégica e de tecnologia para a gestão do talento,
representante das soluções do Grupo SHL, líder mundial em assessment e talent analytics. A SHL
Portugal opera em cinco países de língua portuguesa e trabalhou com mais de 300 organizações
nos últimos três anos, dos setores público e privado.

Tendo celebrado 45 anos em 2024, a SHL tem apostado na inovação e na vanguarda da tecnologia
para a gestão do talento. Colaboramos com os Gestores e Profissionais de RH, partilhando
conhecimento, benchmarking e soluções para o seu sucesso.

Plataforma pioneira de colaboração que reúne investigadores, consultores, profissionais e alunos
em torno da investigação, experimentação e discussão de temas para a evolução académica e
prática da área de Recursos Humanos. O HR Ahead é um projeto integrado no Centro de
Investigação Avançada do ISEG, que se encontra na vanguarda da investigação em Gestão.

Siga-nos no LinkedIn e mantenha-se 
a par das novidades.

https://www.linkedin.com/company/shl-portugal/?viewAsMember=true
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